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RESUMO 

A ulcera de córnea é uma das enfermidades mais comuns na rotina veterinária tendo 

sua classificação de acordo com o seu tamanho, podendo ser superficiais ou 

profundas, sendo as primeiras menos agressivas. Essa classificação impacta 

diretamente no tratamento a ser prescrito, sendo que nos casos mais leves é 

caracterizado pela prescrição de colírios de uso oftalmológico a base de antibióticos 

e anti-inflamatórios, já nos mais graves é necessário recorrer a intervenções 

cirúrgicas. A ozonoterapia vem ganhando cada vez mais espaço, tanto na área da 

medicina humana quanto na medicina veterinária em função das características do 

ozônio que incluem seu poder bactericida, fungicida, antiviral e cicatrizante. Uma das 

vias de administração do ozônio é através dos óleos vegetais, este é responsável por 

carrear o gás e libera-lo lentamente, tendo como um dos seus principais métodos de 

aplicação o seu uso tópico. O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso 

clínico de um cão que teve seu olho direito lesionado por conta da presença de um 

corpo estranho entre a conjuntiva e o globo ocular. O diagnóstico da doença foi feito 

pelo teste de fluoresceína e o tratamento medicamentoso preconizado. Devido ao 

agravamento do quadro causado pela não adesão correta do tratamento, foi instituído 

o uso experimental a base da aplicação oftalmológica do óleo de girassol ozonizado, 

no qual obteve-se a recuperação total do olho acometido.        

 

Palavras Chave: Ceratite Ulcerativa; Óleo de girassol; Tratamento ocular. 
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1. INTRODUÇÃO 

A relação entre o homem e os animais domésticos teve seu início há milhares 

de anos, sendo caracterizada pelo benefício mutuo, ou seja, o cão ajudava na caça e 

proteção em troca de comida (BEAVER, 2001). Desde então a interação do ser 

humano com o animal vem mudando, dando destaque para a criação de laços afetivos 

entre as espécies (TEIXEIRA, 2007). 

O número de animais de companhia tem aumentado, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o censo realizado em 2018, constatou que 

a população de cães no Brasil atingiu a marca de 54 milhões. Levando em conta que 

os animais vêm sendo considerados cada vez mais como membros da família, os 

tutores buscam prolongar a sua vida, evitando enfermidades e sofrimento, exigindo a 

constate evolução da medicina veterinária (SILVEIRA, 2021). 

O olho é considerado o órgão sensorial mais complexo do corpo, sendo capaz 

de realizar a captação de luminosidade ficando encarregado pelo sentido da visão 

(SILVEIRA, 2021). Ele é formado por três túnicas teciduais: a externa é a primeira 

camada, abrangendo a esclera é a córnea; a média é composta pela íris, o corpo ciliar 

e a coróide; por fim, a túnica interna, que abrange a retina e o nervo óptico (GRAHN; 

SANDMEYER, 2008). 

A córnea faz parte da composição da túnica fibrosa externa do olho. Composta 

por cerca de 80% de água, essa estrutura é avascular, transparente, de curvatura 

regular e extremamente refrataria; essas características são de suma importância 

para que haja o foco da luz pela retina (FRANDSON et al. 2005). Segundo Slatter 

(2005) a córnea de um cão é composta por quatro camadas o epitélio, estroma, 

membrana de descemet e o endotélio. Sobre suas funções, Samuelson (2007) 

destaca o suporte de conteúdo intraocular, transmissão de luz devido ao seu aspecto 

transparente e a refração de luz por ter seu formato curvo. 

De acordo com Miller (2001), a ulcera de córnea é uma das principais lesões 

que afetam o globo ocular, tendo grande importância na rotina veterinária. A lesão 

consiste na perda dos tecidos da córnea levando a um processo erosivo, tendo a sua 

etiologia multifatorial, podendo envolver infecções, traumas, doenças metabólicas ou 

imunomediadas (KRACHMER, 1967; SOONTORNVIPART, 2002; STADES, 1999). 

Packer et al. (2015) destaca que cães de raças braquicefálicas predispõe da aparição 

dessa enfermidade, isso ocorre por conta da sua conformação anatômica, possuindo 
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o bulbo do globo ocular mais proeminente, elevando os ricos para a ocorrência de 

lesão na superfície ocular.     

Sua classificação varia de acordo com o tamanho e profundidade. As lesões 

superficiais atingem o epitélio, a primeira camada da córnea, são mais dolorosas pois 

ali se encontra a inervação, além disso a manifestação clinica se da pela presença de 

fotofobia, epífora, blefaroespasmo e miose (GILGER, 2007; GENT, 2013). Nas 

profundas ocorre a destruição do epitélio corneano comprometendo parte do estroma, 

tendo como consequência a perfuração da córnea e perda de visão (SLATTER, 2005; 

PIPPI; GONÇALVES, 2007; GENT, 2013). Por fim, na descemetocele ocorre a 

exposição da membrana Descemet, esse quadro só é possível quando há a perda 

completa do epitélio e do estroma, podendo haver perfuração ocular (STADES et al. 

1999). 

O tratamento da enfermidade se altera com a extensão da lesão, sendo 

necessário eliminar a causa primária e controlar a dor, evitando o agravamento da 

ferida (Slatter, 2005). Nos casos de lesão superficial o tratamento consiste em uso de 

antibióticos tópicos de amplo espectro e anti-inflamatórios, já nos casos mais graves 

pode ser necessário o procedimento cirúrgico, através de métodos de recobrimento 

(STADES, 1999; MANDELL, 2000). 

A ozonoterapia consiste na utilização do gás ozônio como agente terapêutico 

no tratamento de afecções. Segundo Santiago e Gomes (2019), os principais 

benefícios incluem o efeito fungicida, bactericida e antiviral. Além disso, os 

tratamentos que utilizam essa técnica se mostram mais rápidos, econômicos e 

eficientes (ANZOLIN e BERTOL, 2018). 

Wang (2018) destaca o efeito de regeneração e cicatrização tecidual do ozônio. 

O autor diz, que isso ocorre pelo seu poder oxigenante superior ao do oxigênio, que 

ativa diversos sistemas enzimáticos e protetores, trazendo melhorias na circulação 

sanguínea e também um leve aumento da pressão arterial e melhorias das 

capacidades reológicas do sangue. Como consequência a um ganho na capacidade 

distribuição e absorção por parte dos eritrócitos, melhorando a microcirculação e a 

oxigenação dos tecidos.   

 Em relação as vias de administração Bocci et al. (2011) destaca a 

intramuscular (IM), subcutânea (SC), intravaginal, intrauretral, intradiscal, 

intracavitária vesical e por auto-hemoterapia ozonizada. Já Freitas (2011) diz a 
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respeito do uso tópico, o ozônio pode ser em forma de óleo ozonizado, água 

ozonizada ou sobre o local lesionado, podendo abranger até todo o corpo. 

Segundo Silva et al. (2014) na medicina veterinária, a ozonoterapia vem sendo 

estudada devido a sua relativa facilidade e baixo custo. Além disso, já foram relatados 

inúmeros tratamentos com resultados satisfatórios, incluindo na pele, mastites e 

feridas (OGATA; NAGAHATA, 2000). 

O diante o exposto, o presente trabalho teve como objetivo apresentar um 

método alternativo para o tratamento de úlcera de córnea, realizado em uma cadela 

que apresentou a alteração, sendo empregado o uso experimental tópico 

oftalmológico do óleo de girassol ozonizado. 

2. RELATO DE CASO 

Na cidade de Manhuaçu, no estado de Minas Gerais, foi atendido em uma 

clínica particular uma cadela, sem raça definida (SRD), com 7 anos de idade pesando 

31,000Kg. O tutor relatou que está sendo realizada a construção de um prédio ao lado 

de sua residência, e notou que havia caído massa de cimento no olho do seu animal. 

Durante a anamnese foi observado o seguinte quadro clinico: Temperatura 

Corporal (tºC):dentro da normalidade para a espécie; Mucosas: normocoradas; 

Tempo de Preenchimento Capilar (TPC): dentro da normalidade para a espécie; 

Frequência Cardíaca: dentro da normalidade para a espécie; Frequência Respiratória: 

dentro da normalidade para a espécie. Em relação a queixa principal, foi verificado 

que no olho direito as mucosas estavam edemaciadas e havia uma quantidade 

considerável de cimento na região do ângulo lateral do olho. No olho esquerdo não 

foram encontradas alterações. 

Por conta do quadro apresentado foi necessário realizar a limpeza do olho 

afetado. Para isso, o animal foi tranquilizado utilizando Acepran® Gotas na dose de 

0,56 mg/kg a 3 mg/kg de peso corporal, ou seja, 2 a 6 gotas por kg, utilizando-se neste 

cão o total de 4,6 ml. Com o animal sedado, o procedimento de retirada do cimento 

foi feito utilizando a solução fisiológica de cloreto de sódio 0,9%, sendo aplicado 

diretamente no olho com o objetivo de lavar o local, repetindo a aplicação até sair 

todas as impurezas. Ao término, foi executado o teste de Fluoresceína segundo (KIM, 

2000), no qual o animal foi diagnosticado com uma úlcera de córnea superficial. 

Para tratar a lesão foi prescrito o tratamento tópico oftalmológico. O primeiro 

deles foi um colírio antibiótico de amplo espectro contendo Ciprofloxacina em uma 
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base de Sulfato de Condroitina a 20%, sendo usado uma gota por aplicação no olho 

afetado, seis vezes por dia, pelo período de quinze dias. Já o segundo foi o diclofenaco 

sódico, que é indicado para diminuir reações inflamatórias do segmento anterior do 

globo ocular, como afecções pós-traumáticas dolorosas da córnea e conjuntiva, 

aplicando no olho acometido seis vezes por dia, pelo período de quinze dias. 

Recomendou-se ao proprietário o intervalo de trinta minutos entre as aplicações dos 

colírios e o uso do colar Elizabetano. O animal foi liberado pelo médico veterinário e 

mandado para casa. 

Dez dias após o procedimento, o tutor relatou a presença de uma hemorragia 

na conjuntiva bulbar na porção lateral do olho direito e congestão dos vasos da 

esclera, onde foi constado que o animal estava com um processo ulcerativo pelo teste 

de fluoresceína (KIM, 2000). Durante a anamnese o proprietário informou que o animal 

não estava fazendo o uso do colar Elisabetano e que já havia notado que as vezes o 

animal coçava o olho, o que pode justificar a aparição da ferida. Como ainda não havia 

passado os quinze dias do tratamento estipulado, ele foi mantido. 

Com o término do tratamento notou-se que a lesão na conjuntiva se agravou, 

verificou-se que o sangramento havia cessado, mas a mesma se encontrava 

edemaciada. Por conta do aumento de volume da conjuntiva, o médico veterinário 

indicou a possibilidade de uma lesão mecânica pelo atrito, realizado novo teste de 

fluoresceína determinando dessa vez uma úlcera mais profunda. 

Devido ao quadro apresentado, um novo tratamento foi prescrito. O tratamento 

estabelecido foi feito com o uso oftalmológico do óleo de girassol ozonizado, uma 

técnica não convencional.  

O óleo é produzido através de um gerador de ozônio (TITANIUM-INX® – O3 

LINE). O equipamento é capaz de regular o fluxo de oxigênio permitindo a variação 

do fluxo de 0 a 1,0L/min, sendo que, quanto maior o fluxo de oxigênio menor a 

concentração de ozônio. O oxigênio usado na produção era armazenado em um 

cilindro de oxigênio medicinal. Quinhentos mililitros de solução isotônica de óleo de 

girassol bruto prensado a frio foram colocados em uma proveta de vidro graduada 

(500 mL), sendo distribuídos em provetas na quantidade de 100 mL e colocadas com 

um fluxo de O2 L/min ½ = 0,50, concentração 20mg/L e dosador 5 por um período de 

tempo de 20min e, através do borbulhamento, foi obtido a solução de óleo de girassol 

ozonizado. Após o preparo, a solução foi armazenada em frasco âmbar de 500 mL, o 

frasco foi fechado e armazenados em temperatura ambiente. 
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 O uso do óleo de girassol ozonizado se deu por aplicações tópicas por uma 

gota do produto no olho afetado, seis vezes ao dia até que a lesão cicatrizasse, o 

período foi de trinta e nove dias. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No caso relatado a úlcera de córnea foi diagnosticada devido ao quadro clinico 

que o animal demonstrava. No exame físico o paciente apresentou todos os 

parâmetros normais, mas em seu olho direito foi notado que as pálpebras e as 

mucosas estavam edemaciadas e hiperêmicas, além disso havia uma grade 

quantidade de massa de cimento (figura 1). 

Figura 1 – Olho direito do animal com o acumulo de massa de cimento na região do 

ângulo lateral do olho. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 Segundo Slatter (2005), as lesões córneas geradas por trauma são uma das 

principais causas do desenvolvimento da patologia, neste caso, a massa de cimento 

foi o agente traumático que levou ao surgimento da enfermidade. 

A massa de cimento presente na cavidade ocular levou ao atrito entre o globo 

ocular e todas as estruturas que o compõe devido a presença da areia em sua 

composição, gerado irritação e perda de epitélio corneano. Além disso, por se tratar 

de uma substância alcalina o cimento causa queimadura química sendo necessário o 

tratamento de emergência imediato, visando minimizar os efeitos causado pelo agente 

irritante aos olhos (KANSKI et al,2016). 

Para a realização do procedimento foi necessário fazer o uso do tranquilizante 

Acepran® Gotas, pelo fato do animal ser um cão de grande porte bem agitado e 

agressivo, não deixando o veterinário manuseá-lo. A medicação via oral permitiu que 
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o próprio proprietário administrasse a dose no animal, evitando o aumento do seu 

estresse. 

A lavagem do olho acometido para a retirada da substância foi realizada com 

solução fisiologia 0,9%, sendo necessário realizar a dupla eversão das pálpebras, 

removendo desta maneira qualquer resíduo do corpo estranho ali presente. Segundo 

Kanski et al (2016) o uso da solução fisiológica de cloreto de sódio 0,9% ou ringer 

lactato para a limpeza ocular é de extrema importância, uma vez que ambos reduzem 

a duração do contato com a substancia irritante e contribuem para a normalização do 

pH, que deve ficar com o valor próximo a sete. 

Após a limpeza do olho, para realizar o diagnóstico foi feito o teste de 

fluoresceína, sendo esse o diagnóstico confirmatório. O corante em questão possui 

natureza hidrossolúvel, sendo assim, quando há a ocorrência de lesão epitelial o 

mesmo entra em contato com o estroma hidrofílico, evidenciando a sua cor verde 

brilhante. Quando ocorre úlceras mais profundas, a fluoresceína não é capaz de corar, 

por conta das características hidrofóbicas da membrana Descemet e do endotélio 

(MARTIN; GALERA, 2011). No animal em questão, houve a pigmentação de grande 

parte do olho confirmando o diagnóstico de úlcera de córnea, sendo classificada como 

superficial (figura 2). 

Figura 2 – Olho corado pelo teste de fluoresceína. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

Kern (1990) diz que na maioria dos casos o tratamento medicamentoso a base 

de colírios antibióticos e anti-inflamatórios é o indicado, sendo essa a conduta adotada 

a primeiro momento no paciente do caso relatado, fazendo o uso oftalmológico dos 

colírios de Ciprofloxacina em uma base de Sulfato de Condroitina a 20% e diclofenaco 

sódico, associados ao uso do colar elisabetano. Porém, segundo relatado pelo 

proprietário, a orientação dada pelo médico veterinário sobre o uso do colar 
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elisabetano não foi seguida, o que permitiu que o animal coçasse o olho tendo como 

consequência o agravamento da lesão.  

No retorno ao veterinário, o mesmo pode verificar que o animal apresentava a 

conjuntiva edemaciada, indicando que o atrito gerado por esse aumento de volume 

levou ao agravamento da úlcera de córnea já presente (figura 3). Por conta do novo 

quadro o teste de fluoresceína foi repetido e observou-se que a lesão evoluiu para 

uma úlcera de córnea profunda 

Figura 3 – Conjuntiva edemaciada gerando o agravamento da lesão. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

Nos casos mais graves segundo Felberg (2003) e Gelatt (2013) a terapia 

medicamentosa não é mais o suficiente, sendo necessário recorrer ao tratamento 

cirúrgico. De acordo com os autores citados existem várias técnicas, que incluem os 

recobrimentos conjuntivais, transposição córneo-conjuntival e corneoescleral, retalhos 

de terceira pálpebra, tarsorrafia, sutura direta de descemetocele e ceratoplastia 

reconstrutiva. 

Segundo Slater (2005) o tratamento cirúrgico que possui maior indicie de 

sucesso é conhecido como flap de terceira pálpebra. Gelatt e Brooks (2011) 

destacaram que o procedimento cria uma barreira de proteção mecânica para a 

córnea e ainda permite a continuidade do tratamento tópico com colírios, promovendo 

um maior tempo de contato do fármaco com a superfície ocular. O procedimento foi 

indicado para o proprietário, mas ele optou pela não realização. 

Como tratamento alternativo foi escolhido o uso experimental oftalmológico do 

óleo de girassol ozonizado. Os óleos vegetais possuem a característica de carrear o 

ozônio e libera-lo lentamente (BHATT et al, 2016). Segundo Chagas e Mira (2015) 

pode-se ozonizar qualquer tipo de óleo, porém ele deve ser orgânico de boa qualidade 

e possuir baixa acidez. Os mesmos autores ainda destacam que os mais utilizados 

neste processo são o azeite de oliva, óleo de girassol e óleo de coco, isso se dá por 
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conta desses produtos possuírem maior concentração de ácidos graxos e ácido 

linoleico. 

O mecanismo de ação do óleo ainda não foi totalmente elucidado, mas sabe-

se que ao penetrar no meio orgânico ocorre a ativação das funções biológicas levando 

a ligação através de carbono (CHAGAS & MIRA, 2015). O ozônio por sua vez é 

caracterizado pelo efeito bactericida, anti-inflamatório e imunoregulador, estimulando 

a circulação sanguínea e o processo de cicatrização (WANG, 2018; RODRÍGUES et 

al., 2017). 

Na literatura, já foi relatado o uso do óleo ozonizado para o tratamento de 

condições variadas, tais como infecções de pele, picadas de insetos, vulvovaginites e 

periodontites (BHATT et al, 2016). 

A aplicação do óleo de girassol ozonizado foi realizada seis vezes ao dia por 

trinta e nove dias, o uso do colar elisabetano foi novamente recomendado. Como 

resultado ocorreu a regressão total da lesão, e não houve sequelas relacionadas a 

visão do animal, tendo o funcionamento normal do olho mantido (figura 4). 

Figura 4 – Olho direito do animal após o tratamento com óleo de girassol ozonizado. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

O tratamento alternativo com o uso de óleo de girassol ozonizado se mostrou 

promissor, havendo a recuperação total da córnea do animal. Além disso se 

comparado com o tratamento cirúrgico, que é recomendado no caso de lesões 

profundas, o procedimento empregado é mais barato e mais fácil de ser realizado pelo 

proprietário, se comparado com os cuidados que devem ser empregados no pós 

operatório.    

4. CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a úlcera de córnea é uma das patologias mais frequentes 

na rotina veterinária, sua etiologia multifatorial e suas diferentes formas de 
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apresentação demonstram a necessidade da busca por novos tratamentos que 

atendam as necessidades do animal é do proprietário. Com o objetivo de conservar a 

visão, deve-se escolher o tratamento mais adequado para cada caso. No presente 

trabalho o uso tópico oftalmológico do óleo de girassol ozonizado se mostrou uma 

alternativa promissora. O animal em questão apresentou a recuperação total do olho 

acometido, mantendo a função normal sem haver sequelas. Como se trata de um 

tratamento experimental, mais estudos devem ser estabelecidos sobre a utilização 

desse método.  
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